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Moção de Pesar no 4, de 2018

Senhor Presidente:
Apresento à Mesa, por meio das formalidades regimentais, esta Moção de Pesar, em virtude do falecimento do Sr. Luiz Antunes Lopes, ocorrido no dia 02 de Março do corrente mês.



Nascido na cidade de Itanhaém em 1949 passou sua infância e pré-adolescência em Juquiá no sítio de seu pai, Job Antunes, um sargento da Força Pública do Estado de São Paulo que, entre outros feitos, lutou na Revolução Constitucionalista de 1932, junto com sua mãe Ana Fernandes e seus quinze irmãos, dentre os quais alguns seguiram carreira na Policia Civil e Militar, respectivamente Neusa Antunes e Nildo Antunes. 




Em seu início de fase adulta, mudou-se de vez para Itanhaém, onde passou a maior de sua vida como um típico caiçara, pescando, caçando caranguejos, nadando no rio, etc. Mesmo depois de ter convivido com a violência urbana por causa de sua profissão, nunca abandou seu amor pelas coisas simples, pelo canto dos pássaros e pelas pescarias junto de seus filhos e amigos.




Estudou no colégio Benedito Calixto e frequentou a igreja católica Matriz, onde ajudava com seu violão a animar as missas e onde conheceu a mulher que seria sua esposa e futura mãe de seus filhos, Maria de Fátima dos Santos Silva.




Casou-se no ano de 1979 e em 1981 nasce seu primeiro filho, de nome Antônio Felipe. Em 1984, nasce Fabiano; em 1986, Luiz Fernando.




No ano de 1991 entra para o funcionalismo público, no cargo de Inspetor de Alunos, trabalhando em diversas escolas estaduais.




Em 1992 nasce sua última filha, Juliana Antunes Lopes. O trabalho como inspetor de alunos o leva a entrar em contato com diversas pessoas que o inspiraram a continuar estudando e almejar uma profissão em que pudesse utilizar toda a sua capacidade nata para a resolução de problemas, algo que tinha prazer em fazer, seguindo pelo mesmo caminho de seu pai, que lutou contra as injustiças sociais e a favor da população.




No ano de 1994 finalmente passa no concurso para Agente Policial e, mesmo tendo já a idade de 45 anos, seu empenho nos treinamentos o fizeram concluir com louvor o período de Academia de Polícia e o estágio probatório.




Como agente policial, trabalhou inicialmente nas cidades de Praia Grande, onde aprendeu a arte de investigar sem muitos recursos tecnológicos e usando apenas a astúcia e a interação com seus semelhantes (não achava que era melhor que ninguém, sempre dizia que o bandido devia explicações à justiça e não a ele). Teve destaque em muitos casos solucionados. Um dos seus parceiros foi o investigador Mario, com quem também viria a trabalhar em Itanhaém.




Alguns anos depois solicita transferência para sua cidade natal, com o intuito de ficar mais próximo da família. Inicialmente, vai trabalhar no terceiro Distrito Policial. Seu parceiro, neste posto, foi Dirceu.




Trabalhou em praticamente todos os distritos policiais da cidade e em cada um teve um parceiro ou equipe. Alguns dos parceiros ficaram por muitos anos, como Persike (apelido “Alemão”), Mário e Marcelo Pinheiro. Com este ultimo, em 2004, participou da criação do Grupo Operacional de Análise de Local na equipe APOLLO 10, cuja especialidade era a resolução de casos de homicídios, solucionando diversos casos com repercussão nacional.




Uma de suas maiores tristezas no cumprimento do dever foi à perda de seu amigo e parceiro Neri, morto durante uma incursão em um imóvel em Mongaguá. Ali, ele perdera o amigo que considerava um irmão e isso o abalou muito, mais do qualquer outro dos casos.   




Luiz deixa como legado tudo o que aprendeu e ensinou a seus parceiros, filhos e amigos. Nunca quis fama por nenhum dos casos profissionais resolvidos. Sua alegria estava na conquista do objetivo, do dever cumprido e em poder voltar para casa, junto da família e pescar. Foi um homem íntegro, simples, que lutou até seu ultimo dia e que viverá para sempre em nossas memórias. 




Pelos relevantes serviços prestados em nossa cidade, angariou a simpatia de muitos, sua ausência deixa desolados seus familiares, amigos e conhecidos e esta Câmara não poderia ficar sem se associar ao seu pesar, rogando a Deus que proporcione conforto aos corações enlutados com a perda do ente querido.

Externamos nossos votos de sentimentos para os familiares e amigos próximos do Senhor Paulo, reiterando votos de pesar e nossa mensagem de conforto para a família. 

Essa justa homenagem deve ser saudada e transmitida à família enlutada.



Sala “D. Idílio José Soares”, em 19 de Março de 2018.

SILVIO OLIVEIRA (Silvinho Investigador)
Vereador
Certidão de óbito

“Moção de Pesar em virtude do falecimento do Sr. Luiz Antunes Lopes, ocorrido no dia 02 de Março.”








